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PHOGfiAMA DE IffiADlO UARGELOHA" E Á.J.-i. ^V 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE üADIODIFUSICx. /f í 5 

JUEVES, 31 Mayo i y 4 t> ¡¡>^ 0r 
- *• bT 

ün.-- Sintonía.- SOCIEDAD#ESI- LA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORÍ DE 
.oARCE LONA BAJ-X, ui servicio de Espuria y de su Caudillo 
iranco. Señores radioyentes, muy buenos días* Viva Franco. 
Arriba España. 

Pampanadas desde Xa Catedral de Barcelona. 

Corales variados de carácter religioso: (Discos) 

dn.x^ CONECTAMOS CON RADIO HACIQHAS DE ESPAÑA. 

on.¿0 ACADAN VDES. DE OIK LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE |SPA|A> 

- Música coral sacra de Seiiubert: (Discos) 

ttñ.40 Guía- comercial. 

•" f tJia.45 Siguen: Corales religiosos: (Discos) 

9n.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las aau 9 si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPANOLA DS RADIODIFU­
SIÓN, EIVÍISOHA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arrioa España. 

10n. Sintonía.-'SOCIEDAD BSEáJGLá DE RADIODIFUSIÓN, emisora de 
^ARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy Dueñas días. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba España. 

Retransmisión désete la Iglesia dex Sagrado Corazón: Miso. 
par^ enfermos é imposibilitados que por su estado de salud 
no puedan acudir al Templo. 

10h#30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­
tedes ñasta las xH doce, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenos días. SOCIEDAD BSPASOIA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISOHA DE BARCELONA EAJ-Í. VIVO. Franco. Arriba España. 

x2n.— Sintonía.- ÜOCIEDAD ESPANQLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
SARCSBIIQHA EAJ-X, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco 
AZXiba España. 

- Campaneadas desde la Catedral de Bcsxcelona* 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

I2ñ.05 Disco del radioyente. 
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X-^£u3Q Emis ión : "Yien^ e s ¿¿sí": (D i scos ) 

*12n*55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o » 

<i3ii#— Cor¿¿xes: Obras de C lavé , P u j o l , P é r e z Mpya, Botey y Morera : 
(D i scos ) 

)(L3n*¿0 GOHECTAMOS CON HADIO IÍÜGIOHAL DE ESPAiU. 

>CL3n.i5 ¿Ol¿A3í VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE BÁfiXG GIQlíAL DE B S P A S A . 

- S iguen : C o r a l e s : (Di scos ) 

x3n»!?0 Guió, c o m e r c i a l , 

**i3tuW S i g u e n : C o r a l e s : (Di scos ) 
é 

3^x4n,— Hor¿. excrete*.- S a n t o r a l d e i d í a» 

^ i 4 ü » 0 i Escog ido programa v a r i a d o : (D i scos ) 

Xi4Ji»¿0 Guía c o m e r c i a l * 

jf 14n#25 S i g u e : Escog ido programa v a r i a d o : (D i scos ) 

X ¿ 4 h . 3 0 CQHEGTAMGS C0H HADIO ^.CIÜNAL J)E E S P A S A . 

£%m+3Q *ÚK*¿¿¡ VDES. DE OIH ¿£ ELISIÚH DE HADIO l^ACICII^L DE ESI 

X - ¿ a n d a de l a Guard ia Co lds t r eam: (D i scos ) 

><i5iu— Operas : I n t e r m e d i o s y f a n t a s í a s : (D i scos ) 

15ii*15 Emis ión : "Cocina s e l e c t a : ' 1 

(Texto hoja aparte) 

x ! 5 i u i ü A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a B N EVARISTO, d e l Sa lón de Té 
Emporium: 

^L5¿u30 "Crón ica m u s i c a l " , p o r D. ^ r t u r o Menéndez ü . ieyxandre : 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • 

x 15£u40 "los Auto Sacramentales en la Fiesta del Corpusf,f por. José Enrique Gippini: 

/Texto hoja aparte/ 
• • • • * » 



($lfi>sj*6]9 
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i6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes nasta xc*s cinco y ne dia, si Dios quiere. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
KADIODIFUSIÚI*, SkISGKA DE BABCELONA EAJ-1. Viva franco. Arrí-
ba España. 

\y 17n*30 Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOL^ DE BADIQDIFÜSIÚN^ EMISOHA DE 
/\ BARCELONA EAJ-X, ai servicio de España y de su Caudillo Fran­

co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arri­
ba España. 

\ y-

- CONECTAMOS CCN xiADIO NACIONAL DE E3PJ®AI (Emisión en l e n g u a 
f r a n c e s a ) . 

i t í n . — ACABAIÍ VDES. DE Oír, La EMISIÓN DE nADIO NAGIQNAL DE ESPAÑA,-
en lengua, f r a n c e s a . 

- Soxos ae ó r g a n o : ( D i s c o s ) 

&&a.3Q " S e x t a s i n f o n í a en fa mayor" , de -oeetiioven, por Orques t a S i n ­
t ó n i c a ü . ^ . C . : ( D i s c o s ) 

i 9 ñ . ¿ 0 "Lol iengr in" , de Wagner, f ragmentos : - ( D i s c o s ) 

i x9i i .30 C0KEGÍ..-.J3 GOií EADIO HAGIONAL DE ESPANA. 

xyix.^ü AC¿tíA¿ VDEá. DE OÍR La. EMISIÓN DE EADIO HAÜIOHAL DE B S Í A Í A ; 

- " . b i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , por D. Juan i t i o s Sarmiento 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
\ 

2QiU— CONECTAMOS CON Í ÍADIO NACIONAL DE ESPAÑA: (Emisión p a r § Europa) 

20n .30 AUABAN VDES. DE Olü L~ ELISIÓN DE RADIO NACIONAL D£ E S P Á Í A , 
p a r » Europ a . 

- Música c a r a c t e r í s t i c a : ( D i s c o s ) 
2OI1.35 Guia c o m e r c i a l . 

¿On.40 S i g u e : Músioa c a r a c t e r í s t i c a : (D i scos ) 

' ¿0íi .4ó " R a d i o - D e p a r t e s " . 

¿OnóO § i g u e ¡ Música c a r a c t e r í s t i c a : (D i scos ) 

2 l n . ~ - Hora exac ta . ( /SEHVICIO KETÉOiiQ LÓGICO NACIONAL. 

•¿±ii.05 LOS SIETE SABIOS DE LA H A D I O : 

(Texto no ja aparte) 

\J 

f.\ 

2 l h . 2 0 I m p r e s i o n e s de C o n c h i t a S u p e r v í a : ( D i s c o s ) 

2111.3O "Música de l a s A m é r i c a s " : (Di scos ) 
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Y ¿in#45 Emisión iaurendor: 
/:\ 

(Texto aoja uparte) 

¿2n#— Marchas por la Orquesta Sinfónica de Fiíadeifla: (Discos) 

22h#05 Guiu comercial. 
_ 

,' 22h,10 Siguen: Marchas: (Discos) 

22h#i5 COHECÜÜMOÜ CON RÁDIO NÜCIONAL DE ESPAÑA. 
» 

22ii.45 ÁCÍOJÜIÍ VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ISPAÍA. 

- Concierto sinfónico: Obras españolas: (Discos) 

23h.¿Q Ópera: Fragmentos seleccionados: (Disoos) 

V* ¿4n#— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ÜADIODI 
FÜSIOK, EMISORA DE BAEOELQKA EAJ-I. Vive Kr caico. Arriba Es­
paña. 



A LAS 8—H J u e v e s , 3 1 de Mayo,19^5 

CORALES VARIADOS DB CARÍÍCSBR RELIGIOSO 

7 8 ) P . C o r f , l - X " AVB MARÍA" de V i c t o r i a ) 
í - y <» o S A K J T I S S I M A " de M i t t e r e r ( 

C a p i l l a de l Monas te r io ;r,t 
serrset 

1 9 ) G . C o r f . 3 ¥ r' ALELUYA" de H a r d e l ) 
4-^- » AVE MARÍA" de Gour>od ( 

-

Coro Madrigal I r m l e r 

A-LáS 8'30—H 

MÚSICA CORAL SACRA DE SBHJBERT 

l 8 j G . C o r f . 5 - A "Kyrie E l e i s o n » ) de l a » MIL - SOL MAYOR" per Coro 
ó^f "Glo r i a in e z c e l s i s " ( F i l a rmón ico de Londres 

é5)G.Corf .7-A » ORA PHD a©BI3* 
L 8B3TOB 33 MI PASTOR» ( 

) po r Coro Madr iga l I r m l e r 

A LAS 8 ^ 5 — H 

s i g u e CORALES RELIGIOSOS 

29)G.Corf.94-S " GRACIAS AL SEÍtoR" de Marídela so h n por Coro y Orq. S i n f ó n i c a ( 8 c 

4 8 ) P . C o r f . l C u ¿ " LUZ D.¿L 
11 ̂  " OH A A T 13» 

SEnOR" de Adam de l a Hale ) po r Cero 
i OH 31 .^TURADO• c a * c i ó n p o p u l a r ( 

* * * * * * * * * 
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PROGRAMA. DE DISCOS (>iM/^s)B 
A LíkS 12—H J u e v e s , 3 1 de-Mayo-de 19^5 

DISCO DEL RADIOYENTE ^ 

-109b)P. 1—X* C0T>T MI C4U&I0H^ f o x t r o t de T o r r e c l l a s y O l l é p^fcaSÜfcl . b r l l 
y su Orq . ( 1. c^ S o l . p o r Caimer, Girbau 

3^5)P.T*2~J\ í r L A ClMPfkRSirÁ" t s^go de Rodríguez per t o v a n í y su Orq» ( 1 c) 
S o l . p o r Carmen, Sánchez 

álbum) 3-X ! fRonan^a de t e n o r " de !1
 BLAGK EL PAYASO11 de Sorozaba l por Marce­

l i n o d e l ULanO ( 1 c) S o l , po r Ramón, F l o t a t s 

3 6 8 ? P . S . 1 1 - - X H VALS TRUSTS de S i b e l i u s por Orq . V í c t o r se S a l o n ( 1 c) 

S o l . por Antonio J o f r e 

3 8 8 ) G . 3 . 5 - X ' , AIROSO" de B ach por Orq. S i n f ó n i c a ( 2 o) S o l . por J a c i n t o T o r r e s 

l 8 ) P * 3 * E . ó X !f
 SERETTATA DE LA $IÁ M0R3ICAM de Chapí p o r Orq. S in fón i ca 

( l e ) Sol* por ¿ R i t a Verges 
- é ) G . 3 . E . 7 ~ In t e rmed io de rí

 G0Y33CXÍ.S de Granad) s per Orq. S i n f ó n i c a de 
Madrid ( 1 c) S o l . por P i l a r Roldan 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRáMA DE DISCOS ( S l / o S ^ V S ) ^ 

A L&S 13 —H J u e v e s , 3 1 de Mayo de 1 ^ 5 

"* to 
• • 

CORALES: OBRÍÍS DS C&Jfflt* HJJOL, ¡REZ MOYA, 3DTJY Y 

CL¿V3 ? ; ; , ;p^ í : 
4 o ) G . C o r f . l - £ « LES FLORS DE IG" po r Orfeón. de Barce lona ( 2 c) 

PUJOL 

5 ) G . C o r f . a ^ '• VJkT FRSSqüET" DE TRWJvfTiJ'A» per Orfeón de Barcelona { 1 c) 

PÉREZ MOYA 

3 5 ) P . C o r f . 3 - ^ " _i¡LS FAPRIffS DE SArT BOY" por Orfeón de Barce lona 

BOTEY 

M - ^ " EL CACADOR Y LA PASTORETA" $ar Orf eón d e Barce lona 

A LAS 13'35—H 

s i g u e CORALES . 

MORERA 

12)G.Corf«jyí- » LES FDliaS ¡ K^JES» s a r d a n a par o r f eór, d e Barce lona 

MOJARA 

6— " LA SARDANA DE LES I-CrrCSES" po r Orf eó n d e ' B a r c e l o n a 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS fol/*fN$))0 

A L¿S 'X**-—H Jueves ,31 de Mayó de 1^-5 

áSCOGIDO PR0GÍUM4 VARIADO 

4o8)G. 1— » 3U3Í O D3 -JIOH» de Lisz t por Tito 3chipa ( 1 car, 
r* 

330)1». 2— "Presentación de Jorge Sand" ) de " P 0 I ^ S 3 ^ « e < á | p % r O Torroba 
3— "Mazurka" . ( por Mati lde VlfiSrtfísá y Ora. 

25105) k— " EL BARC-- ITATTO" de Jua^ S t r auss ) por Helge Roswaenge 
5—- " BAIL Í.A. QP&Bk* 4e Heuberger ( por Ricardo F r i t z 

138)P. 6— 'Dúo" por Pepe Romsy y Ocaña ) de » ¡L C " de Guridi 
7— "Dúo" por F e l i s a Herrero y Pepe Romgu ( Ronero y Fdz. Shaw 

47^32) 8— " --. "9ABA" de 7/alde) 0 r a H a _ ^ . - v 
9— » MU. .. , - c : 3" de Büsch ( H* 

A ÍAS 1^* 50—H 

DS LA GUIRI:IA COLDSTOBAM 

1 0 8 ) G . 3 . 1 0 ~ Selección de " SL 3RUJ0" de Su l l iva^ 
1 1 — Selección de " PRU3B* D2 JURADO" de 3 u l l i v a n 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS t^/oS/'Oj fl 

L LiS 15—H J u e v e s , 5 1 de Mayo de 19^5 

OPERAS: It-rTER! !EDI03 Y FANTASÍAS 
i 

133)G.Cp.VL— In te rmedio de « CA? JTICAPTA" de Mascag^V-^or Ox . 
> l a Sea la de • i l á r ( 1 ca ra ) • * r £ * , 

;(f© 

258)G.S . ; Í2— P a n t a s í a de " AJDA" de Vera i por Orq. Marek í ebe r { 2 c a r a s ) 

. ., LiS 15*18—H 

SOLOS DE ORGAK) 
por REINALDO G -C:3TARD 

feja.Or.3H 'I LA PR^TA" ) de- ¡ ¿ ¿ ¿ ^ 
V " LA RS3R ." ( 

p o r ARTBÜR MEA] 

8 ) P . I . O r . 5 - ¿ LI ARCHA FESTIVA" de Me a l e 
6— '•' LISIi . DEL AS . ) 3 JH" de Meale 

A L^o 15'ifO—H 

MARi, i HEROICAS 

299)G.S . 7— marcha de " LA COjTDÍ îOlDBf DE FAUSTO" de B e r l i o z ) Orq. Real 
8 - - " ¿ÜARCHA i.ix.xTA.R" de 5 c h u b e r t ( Opera del Cove^t Garde^ 

306)G.S.^ 9-i- " MARCHA HEROICA" de S a i p t - S a e n » por Orq. S i n f ó n i c a de Pa r í s 
( 2 c a r a s ) 

^p ^F ^F^F^F ^F^F ^F^F ̂ F^F ^ F T T 

http://feja.Or.3H


PEDO OS DISCOS 

A LAS 18—H Juevesiji Jl de _ yo de 1 ^ 5 

SOLOS TE ORGATTO 

l l j G . I . G r . l - J v PIEZA HEROICA» de C.Fra n ck so lo de ó r g a n & ^ ^ ^ l ^ g ^ ( 2 c j 

3 ) G . I . Ü r . 2 - ^ / > TOCCATA" de Boelma^n ) V0T coinmette 
3—/Ni TOCO ATA" de Gigout 

9)G.I.QrA-~ / *OSL 0QN W & I M I O I ^ S 1 ! de Daquiv, ) vac P a r c e l Dupre 
5~%V DIALOGO11 de C l e r a n b a u l t ( 

A U S -18 ' 30—H 

SSXTé. SlftlüjflA Br ti U0OW* de Beethover, 

I n t e r p r e t a d a por Or~. Sinf J ^ i c a JT.B.C. bajo l a 

D i r e c c l o r de ARTURO TOSCA^IvI 

álbum) ó ~ a o v . * 1 * ^Allegro ma nOr? t roppo"{ 3 c a r a s ) 

7 - T M P V » 2 á "Andante mol to ! , ( 3 c a r a s ) 

(K>TA: S igue a l a s 19—H) 

^ ^ ^ ^ # ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ p ^ ^ 



PROGRAMA EE "iXSCOS 

A LAS 19—H 

l*i/«M)/3 
J u e v e s , 3 1 de Mayo de 19^*5 

Sigue « SEXTA SIwSOwI 
de BBBTHOVJ.V 

álbum) } ¿ \ m o v . 3 S '«Allegro"( 2 car 'as) 

10 7 . 4 2 " A l l e g r e t t o " ( 2 c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o " SEXTA SXiffOftli Bw FA MAYOR» de Beethover* 

A LAS 19 20—H 

f ragmentos de " LOHü>-GRI-
de V/AG*TER 

I n t e r p r e t a d o s p o r : AURELIAwO PBRTILE 
SIGISMU*TD P I L I Í T S K I 

y Orq . 

lDG.tf.vg- "Grac i a s g r a c i a s c i s n e g e ¿ $ l i " 
"Lejoo de t i es t i e r r a desconoc ida" 
" In t roduce iQ-Q a l Auto I I I " l 1 oa ra ) 

Á LA3 19 '50—H 

s i g u a 

1 2 ) G . i / $ 6 — '•Marcha" ( 2 c a r e s ) 

-U3?L_:.£"T0 

m&XZLA de n e r 
\ \ DGtiftX? — ' c a b a l c a t a » p o r 0¿-o_? « \ S ^ ^ ^ C ^ Q ^ M ^ 

11' JL ORO DEL RUI;;" *e „ a ¿ > e r 

" P r e l u d i o ,? por Grq# 

& * / 

http://lDG.tf.vg


PBDGRáMA. DS DISCOS 

4 LaS 20'30—H J u e v e s , 31 de de I * - 5 

MÚSICA CüH:iCTBRianC-i. 

1 2 ) G . S . X L — " CACSRli. t$ LA SSLVÁ pVmk* de V o e l t e r ) *meva Orq. S in fón ica 
0 2— " Un IALLER DS RELCJKHO'' de Orth ( . L i g e r a 

í LáS 2 0 ^ 0 — H 

s igue 

^5)G.S.X?— »CA*<3I0*? DE PRIMAVERA" v a l s de d e l s s o h n pee Orq. I n t e r n a c i o 
i l de c o n c i e r t o 

A IÁS 20'50—H 

s i g u e 

il— n CU">T'IDS DE HOFF v - " " de Offerabacb per Orq. I n t e r n a c i o n a l de 
V •, Conc i e r to 

SÜPLSM>TO 

SL TICLI^T DS Y3HUDI i I I Iv 

1 0 0 ) G . I . V . 5 — " T Z I G ^ S " de itmi Ravel ( 2 c a r e s ) 

* * * * * * * * * 

* 



PROGRaLU DE DISCOS 

JL LAS 21 '20—H 

BIORBSI' i DE CONCHITA SÜP3R7I . 

3l!-2)P. iU " HABLÁIS PE ¿ R E S " de Fus te 
2^~ « L A Bü >-.. -TJHA" de Colorado 

(?\/»S/YS)ÍS 

J u e v e s ^ 1 &e Hayo de 1^*5 

672)P . 3— '• FLECHA" c a r d ó n de Ma^én 
I— ' BOIRES BAIXES" canc ión c a t e l 3 n a de Grabados 

A LAS 21'4-5—H 

¿CIT.lL TIK) R0S3I 

81!-?)!*. 5-M " CAwCiOtf PARA MI M0RE*6. " marcha ) de S c o t t o 
b-H " MiarTR.^ H«Cf* ESTRELLAS" v a l s ( 

7^7)P. " GRABADA DE MIS AMORES" canción de Gue r r e ro ) 
" TITTOUCA-- . -B0RITO" de C a s t e g n a r o 

62é)P . $ v - " ESPERTE. . " de O l i v i e r i 
1^4- " LA "AVE DE LAS ISLAS" de Poteaarfr 

* * * * * * * * * * * * * 

» 

http://�CIT.lL


FHOGIL»:'. M¡ I $303 

.3 22 '309-—E 

(3l/os/v$)/g 
J u e v e s , 3 1 ¿le yo de 19^5 

^RCH^S POR IA ORQ. SIjfOftfCA D3 FILADELFIA 
i 

í 

39)P .Mar* l (^ " EL CAPITA^11 marvba de Sousa 
2-pr u THE ST^RS %D STRIPES 3DR3VER" marcha de Smfcsa ."- ^ 

5 * «* « * .$ 

A LAS 2 2 ^ 5 — H 

CONCIERTO 3I*TF0*TIC0: OBH^S ESPIÓLAS 

XBSprlZ 

3)G*3.E.5-)f. " T r i a r e " p o r Orq. S i r f ó n i c a de Madrid ( 2 c a r a s ) 

GROADOS 

5fe)G.S.3.ft-¿ «Andaluza f l ) Danzas Españolas tbrGfmeva Orq , S i n f ó n i c a L igera 
5-y " O r i e n t a l " ( 

({jOTAI s igue a l a s 23—H 

* * * * * * * * * * * * * * 

•# 



{*i/osM)/> PROGRAMA DE DI SCO o 

23—H J u e v e s , 3 1 de ?!syo de 1945 

s i g u e COÍTCI .-5RT0 SI^FOrlOC 

203)G.S . 1-4- In te rmedio de " GOYESCAS" p o r Oro . Boston P rone n ade ( l e ) 

TÜRITA 

3 9 ) G . 3 . E . 2 ^ "Orgía" d a r z a f a n t á s t i c a por Orq. S i n f ó n i c a ( 1 car a) 

FALLA 

22)G.3 .E .3 -¿"Los v e c i n o s " ) de " EL SOMBRERO DS TRES PICOS" por 
4 - ^ "Da rza de l m o l i n e r o " ( Orq . S i n f ó n i c a de Madrid 

19 )G.S . i5 .5 - - Da rza de " LA VIDA BREVE" ) p o r Orq. S i n f ó n i c a 
danza d e l fuego de " EL áJSOB BH070" ( 

A LiiS 2 3 ' 30—H 

orSRA: FRAG? OS SELECCIONADOS 

/ AM3LITA GAlLI-CURCI 

. 155)G.Op# 7 ^ " MADAMA BUTTERFLY" fan be l d i vedra t to" de P u c c i n i 
8 - ^ "Una voce w c o f a " de " EL BARBERO DE S SVILLá." de R o s s i n i 

L GAS 

194)G,0p . 9©^ "La ca lumnia" de » EL BARBEO DE SBTILLA" de R o s s i n i ( l c a r a ) 

MERCEDES CAPSIR,DI*rO BORGTOLI, RICARDO SATRAftClARI 

191)G.Cp . lO-^ "La dor^a e m o b i l e " de " RIGOIETTO» de Berd i ( 1 c a r a ) 

B^TIAMIWO G I G L I 

195)G.Op«U-^' " I I f l o r che a v e v i a me t u d a t o " d e » GARMSyr" de B i z e t ( 1 c) 
\ 

I!ERCSDES 0AP3IR 

*146)P .0pl2- -~ "Aria de l a s campanas" de " LAKMB" de D e l i b e s ( 2 c a r a s ) 
A., 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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BMlSltHJ COCINA SSLECTA 
s s r : s « 3 

( Dia 31 de Jiajo a l a s 1 5 ' 1 5 h . ) 

SOTTOHIA * 

LOCUTOR: Radiamos l a emisión COCINA S e l e c t a 

LOCUTCRA: P r e s e n t a d a po r l a Bodega Mallorquína» r e s t a u r a n t e d e l 
Salón Rosa* 

LOCUTOR: Unos minutos ded icados d i a r i a m e n t e a l a r t e c u l i n a r i o , 

LOCUTORA: Varaos a p r o p o r c i o n a r hoy a n u e s t r a s r a d i o y e n t e s una r e ­
c e t a de c o c i n a r ea lmen te e x q u i s i t a y muy poco conocida . 
C o n s i s t e en una p r e p a r a c i ó n e s p e c i a l del cone jo . 

LOCUTOR: Cójase un conejo que pese aproximadamente unas t r e s l i b r a s * 
Cór t e se en t r o c i t o s una l o n j a de £ft-

g r e . de c i r u e l a s secas» 250 gramos de 

LOCUTOR 

T. ICUTORA 

ciño. Cójanse 200 
pasas, dos docenas-de cebollas pequeñitas, dos cucharadas 
soperas de mantequil la , dos cucharaditas de vinagre, sal» 
pimienta y un ramita de tomil lo . 

LOCUTOR A: Repetimos: Cójate un conejo que pese aproximadamente unas 
t r e s l i b r a s . Cójase una lonja de tocino que se corta en 
t r o c i t o s . Cójanse 200 gramos de c i ruelas secas» 250 gra­
mos de pasas, dos docenas de cebollas pequeñitas, dos cu­
charadas soperas de mantequil la, dos cucharaditas de vina­
gre , sal pimienta y una ramita ríe tomil lo. 

Se echa la*mantequilla en una cacueiáía y se f r ien los 
pedazos de tocino. Se sacan estos nedzos y dentro de l a 
cacuelé*» se echa el conejof previamente par t ido . Una vez 
se han dorado lo s pedazos, se l e s saca y en l a cagúela se 
echan l a s cebol las . Una vez dorados es tos , se vuelve a echar 
e l conejo, se l e espolvorea con harina» se echa un poco de 
agua, y se suidamente se añade l a sal» l a pimienta y el t o ­
mi l lo . Se tapa l a cazuela y se deja cocer a fuego lento du­
rante una hora. 
Repetimos: Se echa l a mantequilla en una cazuela y se f r ien 
los pedazos de tocino. Se sacan estos pedazos y se echa el 
conejo, previamente par t ido . Una vez se han dorado los pe­
dazos, se l e s saca y en la cazuela se ecnm l a s cebol las . 
Una vez dorados es tos , se vuelve a echar el conejo, se l e 
espolvorea con nar tna , se echa un poco de agua y seguida­
mente se añade l a s a l , l a pimienta y el tomillo.Se tapa l a 
cazuela y se deja cocer a fuego len to durante una hora. 

Se añaden entonces l a s c i rue las secas previamente lavadas, 
a s í carao l a s pasas y lo s pedazos de tocino í r r i to . Se deja 
que siga cociendo a fu<go muy l en to . 

Se coloca luego el conejo en una fuente y se l e rodea con 
l a s c i rue l a s , l a s pasas , l*a cebo l l i t a s y el tomillo. Se 
le ecna por encima l a sa l sa que naya quedado en l a cazue­
l a y se s i r ve . 

La Bodega Mallorquína, res taurante del Salón Rosa, se po­
ne a la disposición de l a s señoras y señori tas que nos fa­
vorecen con su atención para cualquier consulta referente 
a cocina. 
escriban Vds. a es ta emisora, Radio Barcelona, C e 12 ,1* , 
indicando en el sobre: Para l a emisión CXina Selecta. 

La Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Rosa, pone a 
l a disposición de l a s señoras y señor i tas radioyentes que 
tengan a bien s o l i c i t a r l o , l*?s rece tas que han sido radiadas 
en el t ranscurso de es tas emisiones, escriban a Radio Bar­
celona indicando sus señas y l a receta que deseen, y es ta 
l e s será enviada. 

Muchas gracias y has ta mañana * SriTOBIlA 

LOCUTOR 

LOCUTOR A; 

LOCUTOR 

LOCUTORA 

LOCUTOR: 

LOCUTORA 



CHQHICA MUSICAL POR ¿R2UH0 MStfBMDiíZ áLSÍXAKDRS 

Las sociedades excursionistas quo tanto abundan en Cataluña no 
solamente rinden culto a la Baturaleaa sino *ue cultivan todas l a s 
be l las artes manteniendo viras l a s más puras esencias del folklore 
catalán y prestando* a l mismo tiempo» oon esa labor silenciosa* fecun­
da y bella* un inestimable servicio a la cultura popular» 

SI Glub Montañas Barcelonés» con la colaboración de l o s más im­
portantes centros excursionistas de nuestra regias* celebra» en e l Pa­
lac io de la líáslca* e l miércoles 23» un fe s t iva l a r t í s t i c o montañero 
que fuá una prueba del arto y e l carino oon que la juventud excursio­
nista summnaribiaaftmnaaBmnaBlai cult iva esas manifestaciones de e sp i r i ­
tualidad » impregnadas de un aroma de Ingenuidad» espontaneidad y sen­
cillos; en l a s que al ientan e l ins t in to estático» l a s tradiciones y 
l a s virtudes de un pueblo» 

Danmas t ípicas* canciones interpretadas por masas corales y con­
juntos instrumentales en l o s que pudieron apreciarse valores sorpren­
dentes, fueron desfilando por e l estrado» siendo premiados oon aplausos 
l lenos de entusiasmo y de admiración. 

Un jurado compuesto por l o s señores Campmany» Llengueres y Borras 
de Palau» juagó a lo s a r t i s t a s y distribuya» muy acertadamente»los va­
l io sos premios que se habían ofrecido» Las Sociedades galardonadas 
fueron: Centro excursionista Los Asules» premio del Ayuntamiento a bai ­
l e s regionales; Agrupación excursionista de Cataluña, premio de l a £1* 
putación a canciones; ¿rapo excursionista del C. de San Magín» premio 
del Club Montañas a conjunto de flautas y amónicas y Club alpino lur la , 
premio del &xomo» 3r» Gobernador Civil a conjuntos instrumentales* 

IPuer* de concurso, lograron un gran áxlto l a Srta. MARÍA TBftSSA 
GALOPES» do la Agrupación excursionista Pedraforoa» que interpretó oon 
gracia» arte y primor» varias dansas c lás icas y l a Capilla Musical de 
la Unión Excursionista de Cataluña» Delegación de Gracia» dirigida por 
el Mtro. Jordá» que interpretó varias canciones* 

t>V**/<tf)t<í 

» 



Chi/os/Hs)te 

SI eagundo concierto de primavera ofrecido por al ORMOÍ LAUMfl, 
con la colaboración da loa • • • • • • • • eminenteB so l i s ta s VICTORIA JM LOS 
AlíSSLSS, soprano, COfiCSPCIOB CALLAO, contralto» BARfOLQMI 2AB&A8E, t a ­
ñar, 03CAR PGL, bajo» JOSS M* BOMA 7 PtfLRO ORAü, organistas y una ña-
trida orquesta da notables profesaras» todos s i l o s bajo la batuta ex­
perta y cuidadosa dal litro. AHSBL CQLQMSt, qua turo lugar al jutves 24 
en al Palacio da la Musios, constituyó un acontecimiento ar t í s t i co dig­
na da aar perpetuado oon usa inscripción en l a s paredss dal propia Pa-
laoio da la Música, para -iua l o s baroolonasss <iue, por desgracia, no 
ss enteraron dal regalo «¿uo a ata incomparable oon junto lea ofrecía traa 
largos y duros eafuersea y s in reparar on gasta alguno, pudiesen recor­
dar l a fecha an %ue sa dio» en primera audición íntegra» ésa meraTillosa 
joya musical da Carisaiad cus as al Oratorio bíbl ioo t itulado Jephtó. 
La Intensa y aletada emoción, jamás desasentó, que palpita en las pagi-
naa de esta bell ísima partitura alcana© l o s matioes expresivos más su­
blimes a l sor interpretada por l o s ar t i s tas ya s i tados . Las fraseo 
marciales, ¿picas, jubilosas, sombrías, patét icas, místicas y poótioaa 
ss suceden en contrastes ora bri l lantea y grandiosos, ora íntimoa y 
recónditos, causando una Inefable sensación de divina grandesa. 

SI entusiasmo del auditorio, se impacientó, más de una TOS, in te ­
rrumpiendo oon sus aplausos s in aguardar al f inal de l a obra. Pero a l 
sonar la s ultimas notas la ovación fue imponente y hubo de repetirse 
la estrofa f ina l . 

Completaron e l programa e l "Stabat Matar" de ¿icariatti y l a Misa 
da la Coronaolón, de Mosart, que.fueron impecablemente interpretadas. 
An e l éxito legrado, so integraban, sin excepción,todos l o s elemento» 
tua temaron parte en e l fest ival» pero eabe deoir» *ue fueron especial­
mente agasajados YICIURlA LS LOS ASG&LM3, «¿ue esturo portentosa de fa -
oultadee y 4o gran e s t i l o l i r i o s y e l maestro C0L0M8&, alma del f e s t i ­
va l , a ouyo entusiasmo y labor incansable debemos haber podido oonooer 
íntegramente esto maravilloso documento musical* 

fio queremos aoabar siA referirnos a l ea magnífiaos programas uno 
so repartieron, verdadero alarde da arto, pues oontenían e l texto In­
tegro de Jephté, en l a t í n y en easts l lano. T a l fe l ic i tarnos a nos­
otros mismos per la fortuno de haber gosade de estas horas ds divino 
plaoer» <¿uedamoa deseosos de i¿no puedan también gosarlaa todos aque­
l l o s (¿ue no asist ieron a l Palacio de la Mdsloa y brindamos a nuestras 
sociedades filarmónicas la idea de repetir , por su cuenta, es te f e s ­
t i v a l , oon l o quo sa harán acreedoras a la gratitud de l o s barcelone­
s e s . 



t*l/tt/YMf 

U tercer oonoierto de primavera por l a QR̂ UBSIA KUKZOXPAL DS BAR-
CELOSA, tuvo lugar e l Tierna» S5, en ol Palacio do la Másioa y ofrecí», 
como l o s anterloros t al io ientea a r t í s t i c o s do sumo interés* 

Figuraban en la primera parto la obertura If igenia in Aullo» de 
Gluck y la " Sinfonía en flt>" de Boeoherlni* La másioa do Qluck, alba* 
cr is ta l ina o inmaoulada so.escucha siempre oon aquella placidos mental 
y espiri tual que solo es capas de producir el arto rloo en sustancia y 
senci l lo en la forma* I a l lado do l a grandosa algo primitiva y pagana 
do aiuok. contrasta agradablemente la prestancia señorial más femenina 
y perfumada de l a s melodías de Boeoherlni* £s como pasar do la contempla­
ción de un amplio paisaje, a l ambiento t ib io do un salan aristocrático» 

La OR vüSSTA MUBIüIPAL subrayé f in í símame nt o ambas obras por medio 
do s u t i l e s y delicados matices* 

&n la segunda parte escuchamos e l "Concierto en SOL, nfi 4" de 
Beethoven, para plano y orquesta. SI plano s o l i s t a estuvo confiado a la 
concertista tfLüRIHiJA SAÜT03 PJS LUCiaiA, tantas veces aplaudida y admirada 
por nuestro público• Su dicción clara, diáfana y vigorosa se aviene a l 
e s t i l o peculiar de este «Concierto* del que nos dio una versión justa y 
de mucho rel ieve , en psHftHÉHB perfecto diálogo o raí la orquesta* Se l o 
tributaron repetidas ovaciones y so l e ofrendaron magníficos ramos de 
flores* 

fin la parte f inal se diá, en primera audición, la "fantasía" del com­
positor inglés Taughan «i l l iams, compuesta por éste en>191ü e inspirada 
en una melodía de su compatriota e l organista y compositor T a l l i s , que 
vivió en el s ig lo ¿IX* S S una obra sencillamente de l ic iosa que ondula 
como un i r i s entre nieblas de modo mayor y modo menor, indecisamente, y 
en la que aparecen mescladas frases de sabor l i túrg ico , oon otras que 
trascienden a paisaje v ivo , ü l desarrollo temático y la técnica orquestal 
son admirables* Y para f i n a l , en fuerte contraste, se nos ofreció "La 
siega" del litro» ¿*amaeols, verdadero aleo en que ruti lan ocres y verme-

. l l enes de sol y tierra» eclosión desbordante de optimismo y alegría en l a 
que mil canciones campesinas se elevan como lansas a l c i e lo Inflamado 
por cegadora lus , que r i e la en la s espigas y en l a s hoces» "La siega" no 
solo es una abigarrada paleta orquestal* en la que la audacia del composi­
tor vuelca mu fantasía arrolladora, sino una pagina repleta de emociones 
vivas; una árbol que croco y da sus frutos en unos Instantes y al f inal 
se disgrega, en l o s mil arabescos que sus hojas transan volando a lo s 
cuatro vientos* 

SI litro. TÜLJDRA dio a cada partitura su exacto color y ambiento oon 
su batuta ef lcas y sobria, dinámica y precisa* 



%l/oshs)U 

I 
La ASQCIACIOE j» CÜIffBRA MUSICAL. presentó de nuevo, en «1 ía laoio 

de la Muslos, e l «abade 86, a ALICIA BE LARROGEA y 1» QR̂ ÜESSA PRC1FB-
3IOIÍAL US CÁMARA, dirigida per «1 Mtre. BERILOS CASALS* 

A ALICIA m LARRCOBA se la oye siempre eon fruíolea, porquo ea e ter ­
namente interesante; porouo su e s t i l o , ondula, t iene colores, olarosoaro», 
perspectivas y re l iares ; porqos os beethoTiana oon Boethovea y Chopinioaa 
eoa Chopíh. Porq.uo e l ar t i s ta auténtloo e s como e l so l , e s como e l «ar, 

t̂te jama* cansa; siendo siempre e l mismo, es diferente a oada instante $r, 
estando l leno de vida, os magnético y atrae. 

Así ALICIA D& LARROCEA nos aautivé otra Toa oon sus interpretaciones 
aats al teclado, do l o s conciertos "en sol" do Beethoven y en "si bemol" 
do Brahms. sus plañí almos son f lotantes como e l é ter y en sao fort í simes 
hay algo mis .¿uo másenlo y n e n i o ; hay drama y grandeza» La Torsión que 
nos ofreció" de ambas obras fue maraTlllosa por l a variedad y sutil idad 
de elementos expresivos, coloraciones y precisión técnica. 

La Orquesta, en su correctísima e inspirada interpretación de l a 
"Sinfonía en DO" de Mozart y en los dos mencionados Concierto a en que 
aetué de so l i s ta ALICIA m LARRüCBA, alcanzo* una admirable perfección. 

£1 públloo ovacioné ampliamente a ALICIA BE LARROCEA, la cual reo l -
bié muchas y lindas f lores , y al eminente tttrol C~SALS. 

El profesor Qobriel Rodé, violoncelo s o l i s t a , fue también muy aplau­
dido en e l Concierto de Brahms. 

El ft)JHMÜ MUSÍ CAL BE BARCELOEA presenté en l a Casa del Medios, e l 
lunes 28 a l a joven concertista HARÍA SALOME LÓPEZ, .̂ue hace justaiusnte 
un año actué en público por primera ves causando excelente impresión. 
Bata impresión ha sido confirmada a través do un programa muy interesan­
te y erizado do dificultades técnicas s interpretativas que ha permitido 
a MiRIA SALOME L0PS2 demostrar su perfecto preparación, su bufcn e s t i l o 
y su gran oomprensién del arte musical. tto l e falta a esta gent i l pianis­
ta ninguna de l a s condiciones que se requieren para l l egar a ser una con­
sumada "virtuosa" del teclado y as í lo demostré de nuevo, es ta ves, arran­
cando al auditorio entusiastas aplausos que lo obligaron a interpretar 
algunas obras fuera de programa* 

http://Porq.uo
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&n su tradicional concierto de primavera, celebrado esto año o l 
neo» 28, en e l Palacio do la Música, JUA» MAGHIJÍA, o l príncipe es; 
do l a densa» presenté como primeriéis» bailarín* c lás ica a MAR9JA BLASCO. 

o 

Mucho hemos escri to ya sobro esta s in par pareja y no noa parece ym 
posible deolr nada nuevo a cerca do sa arte incomparable, pero sí siuere-
mos hoy haoerMnoapié en un hecho que no debo pasar inadvertido por mas 
tiempo: en o l d i f i c i l í s imo arto do l a coreografía,Sspaña no tiene nada 
que aprender, ni que envidiar a ningún país extranjero y, s i alguien l o 
dudase, no vacilaríamos en presentar a JÜAH MaGRliA y a MARUJA BLASCO 
como rotunda prueba do nuestra aseveración. 

Hacía mucho tiempo qu# no roíanos un "Lago do l o s clonas1* tan poé­
t i co y evocador do aquella preciosa leyenda. £1 os posible rer cada día 
un CaJce-falk do tan es t i l i zado tipismo como ol que interpreté Eá&HlIá* 
Si es dable dele i tarse con frecuencia con acuellas de l ic iosas uanaes 
canarias que M¿4ÜRI¿¿A y MARUJA BL¿1<0D nos ofrecieron como una yuinta esen­
cia del alisa do nuestras i s l a s } osa alma c¿ue parees buscar e l f i e l do 
Andalucía para no oaor en africana ni en americana* 

Pero * Auá decir do la Danza Persa, que pudimos ••paladear" o orno un 
verdadero l i o o r oriental en la que Má&RIitA Y MARUJA aJUjíGfc. dentro do 
una austeridad académica trenzan toda la fantasía voluptuosa de un harem ? 
Ctué decir , en f in 9 do "31 vuelo del Mosoerdém" de Bimaky ¿orsaJcoff en ol 
%u# AURUJA BSMCC hace-posible l o inverosímil.en gracia y agilidad t 

Ceda dan aa fue seguida de urna ovacién* Las f lores llenaren e l ostra* 
do o IÁÁZUIM demostré que conserva en sus manos e l cetro do l a coreografía 
o apañóla y MARUJA BL41ÍC» vié abrirse ante ol la la halagdora perspectiva 
de una carrera triunfal* 

I¡a orquesta, maglstralmonte conducida por e l Sítro* Pica aáNTASUaAMA 
escuché intensos aplausos en sus interpretaciones sinfónicas* ia presas-
tación escénica y Juegos de lu s f magníficos,* l o s t rajes verdaderamente 
r icos , de gran propiedad y bel leza* 
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Son los Autos Sacramentales , como viene a indicarlo su propio nombre f 
obras dramáticas en un seto,escritas en loor del misterio de la Euca­

ristía* Si se pidiera que concretásemos algo mas esta del inicien, no 

seria mucho calificar los autos de composiciones melodramáticas,así 

por la gran importancia que tenia en ellos la música,como por el pom­

poso aparato escénico que llegaron a requerir . 

En la edtad media pertenecían los autos sacramentales exclusivamente a 

a la Iglesia • El siglo XVI se emplea casi todo en definir y secularia* 

sar el drama eucarístico,planteado ya en solidísima base» Se le ve 

ahora crecer y robustecerse desde Lope de Tega hasta llegar en el 

siglo XTU con calderón a la cumbre de su grandeza • 

§§l §£ ultimo tercio ael siglo Ifl hallamos los Autos Sacramentales cons­
tituidos en fiesta verdaderamente nacional* La visible y piadosa in­

sistencia con que concurrian los reyes a los Autos sacramentales 

hiso cada vea mas brillantes estas fiestas • 

Mucho antes de llegar el día del oeñor comen&aba Madrid a prepararse, 

entendiendo activamente en ello la Junta del üorpus . Tenía la Junta 

que a Justar las compañías mas aproposito. La construcción y pintura 

de los carros,tablados de representación y tendidos para los especta­

dores» Entenderse con poetas y máslcoa. Examinar los poemas,y proveer, 

en suma,a todas las necesidades de la fiesta * 

Llegado el día del Corpus,entoldadas y atajadas las calles,enarenado 

el suelo y cubierto de florea,levantados de trcho en trecho altares 

con vistosos frontales y doseles,vestidas con magníficos tapices del Al 

Alcaaar las casas a el mes próximas,¿ ornadas las demás del paso con 

sedas y telas de oro,brocateles y terciopelos,dirigiese el rey,asis­

tido de todos sus consejos y txtbunales al templo de Santa María$donde 

con esplendido aparato se celebraba la misa • 

Mientras esto acaecía atareábanse en ordenar la procesión el mayordo­

mo de semana y el aparejador de las obras de palacio,afluyendo a los 

alrededores de la iglesia las muchas corporaciones y personas de viso 

que sin habex* cabido dentro debían tomar parte en la ceremonia . 

Bullían de un lado a otro danzantes y ministriles ¿excitaba la curio­

sidad con su monstruosa figura la simbólica Tarasca , y no era raro 

que la muchedumbre,absorta en su contemplación,se agitase de pronto 

y se apartara respetuosa,abriendo calle a la reina o a los infantes, 
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que por no ser costumbre llevar la procesión hacia donde estaba el 

regio Alcázar,trasladábanse para verla a algún edil icio publico ae 

tránsito,o mas frecuentemente todavía a la morada de alguno de sus 

fieles servidores» 

Terminada la procesión,dejando el sacramento a la puerta uel xemp 

de Santa María,retirábanse nuestros antepasados a comer deprisa y 

dormir una breve siesta, prevenciones forzosas para marchar alegre 

mente jk media tarde camino de las plazuelas del Alcázar o san ¿alv 
dor les aguardaban festejos de Índole castizamente española • 

Juran cabalmente estos festejos las representaciones de Autos Bma 

mentales* Llamábanse en vos del vulgo los carros,cor los teatrillo 

ambulantes que entraban a componer su escenario peculiar* Resonaba 

hacia un extremo de la plaza rumor de ejes,carreras y aclamaciones 

abríase calle y poco a poco penetraban en el recinto unas disfor­

mes torres de madera y lienzo* Venía obedeciendo cada enorme aaqui 

na al tardo impulso de una yunta de bueyee . &ran las cuatro,apara 

cia en sus aaientos la familia Real y comenzaba la fiesta * 

Fueron loa Autoa del Corpus las obras más mundanas entre cuantas 

obraa piadosas se conocen,pero también laa más piadosas entre cuan 

tas composiciones mundanas pueden imaginarse . Celebrándolas con 

grandiosa pompa divertía el pueblo sus ocios conforme a las excita 

ciones de la Iglesia . Respondía a la voz del Papa Urbano IV,que 

al instituir aquella festividad en 1263,les habla dicho ; « fodoa 

así clérigos como legos,canten con gozo y regocijo cantares de loo 

todos den a Dio8 hlmnoa de alegría,con el corazón y con los labioa 

Acuda cada cual con ánimo alborozado solemnizando la gran festivi 

que hoy se instituye • 
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Lupercio y Bartolomé Leonardo de Argensola. A 

No es poco frecuente en Sspaña el caso de l a s parejas no tab les . Per o es 

de señalar una dif^rencla.Sn la vida publica,desde la p o l í t i c a a l toreo , la tf 

causa de qae exis ta la pareja notable es la r i v a l i d a d , e s t a emulación tan 
s. 

española,a la "que debemos cas i todas nuest ras f a l t a s y virtudes«Trabajo 

l e cuesta a l español ap l i ca r se con constancia a un determinado esfuerzo,y xá 

solo cuando se l e señala un emulo,cuando se l e espolea diciéndole,en sus­

tancia "ese dice que lo hace mejor qiíe tú" , entonáis es cuando el español 

pone toda su alma en su obra.Por eso entre nosotros escasea tanto la medi-

taci5n,y por eso somos tan b r i l l a n t e s cuando discutimos,porque a solas con 

nosotros no somos capaces de atender con intensidad,mientras que cuando se 

levanta el r i v a l f rente a nosotros,entonces pensamos con la necesar ia 

atención y la viveza de nuestro e s p í r i t u calal( más hondo que e l de todas 

l a s r azas . 

Mas no ocurre esto en l a s pare jas l i t e r a r i a s de nuestra his tor ia ,aunque 

claro es que en l i t e r a t u r a como en todo hay y ha habido r iva l idades que 

habrán contribuido a que los e s c r i t o r e s se esfuercen para mejorar sus pro­

ducciones.Sn l as parejas l i t e r a r i a s que en Sspaña -y aun an otros pa í ses -

se presentan, lo mas frecuenta e s , s i no la colaboración, la compenetración, 

Y esto,en todas l a s épocas. 

Tomemos como ejemplo a Lup*rclo y Bartolomé Leonardo de Argensola.Bstos 

dos hermanos aragonesa vivieron cas i siempre juntos y se amparaon mutua­

mente,y ambos fueron h i s to r iadores y poetas,aunque en el primaro predominó 

más la vena poét ica que en el segundo. 

Nacieron ambos en Barbas t ro: Lupsrclo en 1559 y Bartolomé t r e s años des­

pués.Ambos estudiaron en l a s universidades de Huesca y Zaragoza.Bartolomé 

se ordenS de sacerdote en 1584; Lupercio se cas5,an 1593,con Doña María 

Bárbara de Albión,en cuyo honor,antes de casarse,había adoptado el seudó­

nimo de Bárbaro en la Academia66éétloá Imitator ia .A es ta aoademia,de Ma­

d r id , perteneció también Bartolomé,y'a e l l a a s i s t i e ron Cervantes y Lope de 

Vega. 

Bupercio fué sec re ta r io de la emperátrl* María cíe Austria,viuda de Maxi-

miliandbapallán <de la misma fué Bartolomé.Ambos fueron,sucesivamente,ero-

n i s t a s o f i c i a l e s de Aragón,y de ambos di jo Lope de Vega que habían venido 



de Aragón "a reformar en nuestros poetas la lengua cas te l lana ,que padece, 

por novedad,frases horr ib les ,con que mas se confunde que se I l u s t r a . " 3ft 

efecto,eran opuestos a l culteranismo y escribieron una exquisi ta prosa,has-

ta el punto de que según Menendez Pelayo,son los e sc r i to res más c lás icos 
> 

y ^trabajados de nuestra lengua*A ambos se l e s llamo los Horacio* españoles* 

Cansado del mundo e l sacerdote ,se r e t i r o de la cor te #Sitonces compusos * 

su ce lebre ítofstoleJque comienza: 

Con tu l icencia ,Fablo,hoy me r e t i r o 

de la Corte,a esperar ,sano,en mi aldea 
de aquí a clan años i l post rer suspi ro . 

* 

31 Conde de Lemos,protector de entrambos,fue nombrado v i r rey d-e Ñapóles, ' 

y ai toncas Bartolomé rompió su voluntarlo des t i e r ro ,y con Lupercli fue en 

la cor te del de L^ffios.sntre los l i t e r a t o s que habían da acompañar a es te a 

Ñapóles figuraba Cervantes,y sin duda por mala voluntad de l o a Argensola, 

se quedo en Bspaña.Mala suer te para Cervantes,que se quejaba diciendo que 

para é l aquellos hermane tenían "la voluntad,como la v i s t a corta"«Pero 

? quien sabe s i para 3spaña,para nuestra l i t e r a t u r a , f u e buena suerte? Pen­

semos que los años que hubiera pasado Cervantes en la cor te napol i tana 

fueron los de la aparición del fluí jote«Cuando publicó la primera par te de* 
— * 

% esta obra llevaba ya Cervantes mucho años sin escribir#?Quien sabe lo que 

habría sido su pluma en la revuel ta y cica tara vida de la cor te y en la 

ancha vida de I t a l i a ? Si I6 l3 ,en Ñapóles,murió Luperclo; en 1631,en íspaña, 

murlto el sacerdote. 

Ambos escribieron obrar^ h i s tó r i cas .Luperc lo , l a Imformaclón de los sucesos 
s 

de Aragón en 1590 £ 1591 •Bartolomé; Discurso acerca de 1§LB cualidades que 

&a de tañera el perfecto cronis ta ;cont inuación de los «*nales de Aragón 

del secre tar io Z u r l t a ; l a s Alteraciones papulares de Zaragoza en 1591;las 
•é 

vAdvertencias )jtm la His ter ia de Fel ipe I I por G«brerfit*y la Conquista de l a s 

I s l a s yolucas . 

Las poesías de ambos herrranos,unidos hasta después de la muerte,fueron 

publicadas con el t í t u l o de Rlrr.as»pog un hi jo de Luoarclo.Sste último escri-

bló va r ias t ragedlas que no tuvieron gran éx i to : F l l lSs Isabe la y Alejandra, 

que,a pesar de todo,fueron elogiadas por Cervantes* 

Como la fes t iv idad del día nos invi ta a la brevedad,y como estas charlas 

no son magis t ra les ,n i de Inves t igación,s ino de divulgación sencil lamente, 

terminaremos con la lec tura de los dos mejores y más conocidos sonetos de 



V 
estos dos e sc r i to ras hermanos,que buena f a l t a harían hoy en que nuestra 

l i t e r a t u r a vuelve a padecer f rases ho r r ib l e s , que más la confunden que la 

i l u s t r a n . 

De Luperelo. 

Al Sueño# 

Imagen espantosa de la muerte, 

sueño cruel ,no turbes más mi pecho, 

mostrándome cortado el nudo estrecho, 

consuelo solo de mi adversa suerte* 

Busaa de algún t i rano el muro fuer te , 

de jaspe l a s paredes,de oro e l techo, 

o el r ico avaro en el angosto lecho 

ha a que temblando con sudor d e s p i e r t e . 

Si uno vea el popular tumulto 

romper con fur ia l a s herradas puer tas , 

o a l sobornado ^ i e r v o el h ier ro ocu l to . 

* SI otro sus r iquezas ,descubier tas 

con l l ave falsa o con violento i n s u l t o ; 

y déxale a l amor sus l o r i a s c i e r t a s . 

De Bartolomé. 

Dlme,padre común,pues eres ju s to , 

?por que ha de permi t i r tu providencia 

queaarrastrando pr i s iones la inocencia, 

suba la fraude a t r ibunal augusto? 

?Qulén da fueraas a l brazo que robusto 

hace a tus leyes firme r e s i s t e n c i a , 

y que el celo,que más la reverencia, 

gima a los p ies del vencedor injusto? 

Verros que vibran v i to r io sas palmas 

manos in i cuas , l a vir tud gimiendo 

del t r iunfo en el injusto regoci jo ." 

Ssto decía yo,cuandg, rlendq, 

c e l e s t i a l ninfa apareció,y me d i j o : 

Ciego. ?es la t i e r r a el centro de l a s almas? 
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SINTONÍA: "La siesta de un fauno" 

.>*«4 

\ 

Locutor: LAURENDOR dices El cuidado de la belleza no es níunca vana coque­
tería; es honor que la mujer se hace £K¿i iftismá y ofrenda que 
brinda los ojos que la miran. 

Con esta bella frase que LAURENDOR dedica a todas las mujereef 
damos hoy oomienzo a la¿/ cuarta emisión concurso del PANKELIN 
FACIAL, la sensacional creaciónnespecialmente concebida y, creada 
por LAURENDOR para resolver con rapidez y perfección el maquilla­
je de calle o de playa, de excursión o de trabajo. 

El maquillaje fácil* vibrante y seductor. Este es el PANKELIN/ 
FACIAL. 

Vamos a darles a conocer 1« solución de la frase correspondiente 
al jueves día 24, segunda emisión, dê .es'fce priginal concursor 

Repptimps ' cuUu 
Todo concursante, señora o teiíallero que haya formado la frase 
correctamente, puede pasar por las oficinas LAURENDOR, Av. José 
Antonio, 757, donde se le entregará el premio ofrecido. Caso de 
delegar en otra persona, esta ha de ir provista de algún documento 
acreditativo del interesado, cartilla, cédula, etc. 

Como nuestros oyentes ya saben, se trata en esta serie de concurso 
de formar correctamente una frase de la cual se dan a conocer pre­
viamente el número de palabras de que consta la frase, el número 
de letras de cada palabra y el número de tócales que tiene cada 
palabra. A partir de este concurso y para los sucesivos, haremos 
aun más fácil la solución, dando a conocer además el número de sí­
labas de que se compone cada palabra. 

Mientras preparan papel y pluma para anotar los datos referentes 
a la frase de hoy, oigans 

DISCO: "Invitación al Tale" ( 1* parte ) 

Locutor:Bella es la música , bellas son las flores, bellos los amaneceres 
y los arroyos rientes pero la obra suprema del Creador es la 
belleza de la mujer, y no atender debidamente a cuidarla, a pro­
tegerla, a realzarla, es pecado de lesa feminidad. 

Anoten, por favor, los datos 

Número de palabras de que se 

referentes a la frase de hoy 

compone la frase: OCHO. 

Mo<l. KM 

1* palabras 9 
2* palabra: 5 
3* palabras 6 
4§ palabra: 1 
5* palabra: 8 
6* palabra: 3 

letras, 5 
letras 2 
letras, 3 
letra , 1 
letras, 3 
letras, 1 

vocales, 
vocales, 
vocales, 
vocales, 
vocales, 
vocal , 

4 sílabas 
2 sílabas 
3 sílabas 
1 sílaba 
3 sílabas 
1 sílaba. 
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7* palabras 8 letras, 3 vocales, 3 sílabas 
8* palabra: 6 letras, 3 vocales, 2 sílabas 

REPETIMOS : (repetir textualmente el texto anterior) 

A todo concursante, señora o caballero que logre formar la frase co­
rrectamente, la casa LAURENDOR le obsequiará con dos ejemplares de 
sus acreditados productos; un tubo gMHUlfcfc» PANKELIN FACIAL y un 
tubo PANKELIN SATINADO. Las soluciones deben remitirse dentro del 
plazo de cinco dias a contar del día de la emisión, a las oficinas 
de LAURENDOR, Av. José Antonio, 757. Solamente se admitirá una so­
lución por persona y domicilio. 

Oigan a continuación: 
DISCO: "Invitación al Vals" ( 2* parte ) 

LOCUTOR: Música dulce, grata, bella y sugestiva, pero mayor es aún tu belle­
za mujer* Cuidala con amor; es tesoro que Dios ha confiado a tu 
custodia» 

La casa LAURENDOR, deseosa de premiar generosamente a los Sres. ra­
dioyentes que tomen parte en este original y simpático concurso, 
tiene establecidos tres premios en metálico; el primero de 500 pese­
tas, el segundo de 300 pesetas y el tercero de 200 pesetas, que se 
distribuirán entre los señores concursantes cpie acierten un mayor 
número de frases. Caso de empate se cortearan los premios. 

Oigan a continuación "MINUETO" (La Arlesiana) 

Han oido Vdes. la cuarta emisión concurso de PANKELIN FACIAL, la 
maravillosa crema que infunde a la tez la belleza que todas las 
mujeres admiran*. El próximo lunes a esta misma hora continuaremos 
estas emisiones que patrooina la acreditada casa LAURENDOR creadora 
del PANKELIN SATINADO el encanto de todas las mujeres- Buenas no­
ches. 

SINTONÍA: "La siesta de un fauno11 • 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 
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EL KUHJTO RADIOFÓNICO DE KUSBLSS CAPRI 

Día 31 a l a s 10 y 5 minutos de l a n o c h e ' 

SINTONÍA 

LOCUTOR: S i n t o n i z a n V d e s . e l minuto r a d i o f ó n i c o de Muebles C a p r i . 

LOGÜTORA: ttuntaner, 102, e n t r e V a l e n c i a y M a l l o r c a . 

LOCUTOR: Recuerde ue Muebles Capri son mejores s i n d e j a r de s e r económi­
c o s . 

LOCUTORA: Y t u e , Mueb les / t í ap r i c o n t r i b u i r á n a i n c r e m e n t a r e l p r e s t i g i o de 
su h o g a r , h a c i é n d o l o más s u g e s t i v o y acogedor* 

LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

tQCUTOR: 

El p r e s t i g i o de C a t a l i n a I I de Rus ia l a h i z o a c r e e d o r a de c a ­
l i f i c a t i v o de " S r a n d e » . 

Una e x t r a o r d i n a r i a ambic ión y l a c a r e n c i a de e s c r ú p u l o s l a l l e ­
v a r o n a s e n t a r s e en e l t r o n o de l o s z a r e s . 

En aónde permaneció ayudada» por una capac idad de t r a b a j o s ó l o 
comparable a su conocida capac idad a m a t o r i a . 

LOCUTORA: S i n embargo, su c a r á c t e r e ra a f a b l e y jovia l^ , y s u s a t a q u e s de 
r i s a se h i c i e r o n famosos, h a s t a e l punto que uno de e l l o s fue 
l a causa de su m u e r t e . 

LOCUTOR: Uno de sus c o n t e r t u l i o s tuvo un d ía l a o c u r r e n c i a de d i s f r a z a r ­
se de vendedor ambulante y de o f r e c e r l e jocosamente v a r i o s j u ­
g u e t e s y c h i c h e r í a s . . 

LOCUTORA: La g r a c i a con due e l c o r t e s a n o improviso s u ^ p a p e l provoco en 
C a t a l i n a una r i s a t a n v i o l e n t a que se s i n t i ó i n d i s p u e s t a y t u ­
vo que a c o s t a r s e * 

LOCUTOR: Muriendo a l poco v í c t i m a de a q u e l a t aque de T t a g . r i s a . 

LOCUTORA: Es r e a l m e n t e asombroso . 

-,/CUTOR: Sin duda; pero, lo mas asombroso actualmente es el numero de 
personas uue han podido comprobar la calidad, economía y buen 
gusto de Muebles Capri. 

LOCUTORA: Ilunt&ner, 102, entre Vaiencia y Mallorca. 

LOCUTOR: Muebles ^apri al comunicar al público que la emisión de-hoy 
cierra la primera serie de las ,ue piensa ofrecerles, agrade­
ce la amabilidad aue han tenido escuchándolas y el gran numero 
de cartas de aliento que nos han dirigido. Nos ha sido mate­
rialmente imposible contestarlas todas, pero, en los próximos 
días cumpliremos gustosamente este requisito. 

LOCUTORA: Lluebles Capri. Kuntaner, 102. Entre Valencia y Mallorca, 

SINTONÍA 
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"MÚSICA DE ||||LASB|AaERICAS|» 

BIA •31» MAYO 1945 

« ¿ « J l a l u (Entra e l tema duración C/1? t «¿y segundos) 

Guión de emisión 
n» .25 

"RADIO BARCELONA" EMPIEZA SU EMISIÓN "MÚSICA DE LAS ABOBE 
CAS".ACTUANDO HOY LA ORQUESTA DE "RAYMOHD SOOTT"tCON ES-
COJIBAS PIEZAS DE BAILE. 

: a » s a TTTSTtTttXi* ¿¿S-'ZXSX : - ¿ X 5 S S ~ M * T 

ESCUCHEMOS PRI.IERAHBNIB.LA COMPOSICIÓN QUE LLEVA POR TI 
OQ>4Q LO EL DE "MI IDEAL" 

s^MsmtM's ifa'i'W IMT ..'gas; 
o4; t£ 

OO'.AO 
LA ORQUESTA QUE ESTA ANTE NUESTROS MICRÓFONOS ES LA DE 
•RAYMOND SCOTT" «QBE LES OFRECE LA INTERPRETACIÓN DE 
"NO HAY NADA NUEVO" 

ss: :sss=ssas—=zs»sxa:s:=:ss3Ks:=5=sí'=r, UB3MB 

PU 

oo;4.o 
LO QUE A CONTINUACIÓN LES INTERPRETA LA ORQUESTA DE "RAY 
HOND SCOTT" BS UN NUMERO MUY CONOCIDO DE NUESTROS OYENTE 
SIN EMBARGO LES DESTACAMOS LA MAlNIPICA UTERPRETACIC* 
QUE D E L " E E Q U E £ 0 TROMPETA" HACE LA MENCIONADA ORQUESTA. 

s t a . u a as s a n c a e v¡ VBMMBBSBJMTCT'SS 

42 PUENTE 

ODMO 
"ESTO ES AMOR" ES ÜHA COMPOSICIÓN QUE INTERPRETA LA ORQUJ 
TA DENTRO DE ESTE BREVE PROGRAMA "Í*USICA BE LAS AMERICAS' 

ÜS:-¿O 
'. iwmmm 7 1 ají ."ni «•>' i * • 

fi PUESTEE 
,''••' , " J11L2HS TT3Z3MK 

Y TEMA 

OiÜS 

2CON "ESTO ES AMOR" FINALIZO EL PROGRAMA DE HOY DE "MÜSI« 
CA DE LAS AMERICAS".ESPERADOS LES HAYA SIDO GRATOfRECUER, 
DEN SINTONIZAR "RADIO BARCELONA" A LAS 21»3o TOBOS LOS 
DÍAS.LES OFRECEMOS MÚSICA DE TODOS PARA TOBOS 

! Y A TODOS BUENAS NOCHES ! 

0=0=0=0= 0=0=0=0=0=0 
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LQS SIETE SABIOS DE LA RADIO- 31 Mayo- A las 9,05 de la noche. 

Emisión ofrecida por "SIGMA" la maravilla 1*945 la máquijiâ  española de cali­
dad, está dedicada hoy a Sabadell y su comarca» para %&&& cuya zona es re­
presentante exclusivo de las máquinas de coser "SIí¿MAM Dn. Nicasio Ros, con 
exposición de modelos en Galle Bosch y Cardellach 1Í5* Sabadell• 

PREGUNTA N2 
V * + §// 

1 . - ¿Por que e l h i e r r o de un mant i l lo es muqho. pas^f jdo que 
mango de madera? N^JASA&JP 

su 
mango de madera? > ^ 
RESPUESTA: Porque el hierro es un gran donétóctor del calor 

y la madera es mal conductor y por tanto el pri­
mero se calienta y se enfría con mayor rapidez 
que el segundo. 

PREGUNTA Nfi 2.- ¿Sabría Vd. decirnos si el sodio es un elemento metálico o 
no y que formula tiene? 
RESPUESTA: SÍ el sodio es elemento metálico y su fórmula 

es: Na. 
PREGUNTA N2 3*- ¿Sabría Vd. decirnos sin sacar la lengua, ¿ por donde ino­

cula su veneno la cobra de la India? 
RESPUESTA: Por los canales de los colmillos, produciendo 

una muerte cuasi instantánea* 
PREGUNTA N2 4.- Vd. habrá oído hablar del Alcalde de Zalamea¿ pero existe 

esta ciudad realmente? 
RESPUESTA: SÍ existe Zalamea de la Serena de la Provincia 

de Badajoz. 
PREGUNTA N2 5.- ¿Cuales son los dos mares que une el canal de Suez? 

RESPUESTA: KL mar Rojo y el mar Mediterráneo* 
PREGUNTA N9 6.- Existe un volcán llamado Platón del que se han obtenido 

expléndidas fotografías, perora pesar de estar apagado 
nadie se na acercado a el jamás* ¿Donde se halla dicho 
volcán?. 
RESPUESTA: En la Luna* PREGUNTA W % .-

PREGUNTA N2 8.-

Componga un verso o rima en el que entren las siguientes 
palabras: ello-camello-chato- y gato* 

Como se llamaba el caballo del Cid Campeador?. 
RESPUESTA: Babieca* 

PREGUNTA N2 9«- ¿Corno se llamaba el primer Papa o Sumo ̂ ontífiee de la Igle-
sia?. RESPUESTA: Pedro* 

PREGUNTA N^IO.- ¿Después de pensarlo bien, díganos Vd., de los siguientes 
animales, hay algún mamífero?: El león, la foca, el elefan­
te? 
RESPUESTA: Todos ellos son mamíferos. 

PRESUNTA NflrU-

PREGUNTA Nfi12.-

PREGUNTA Nfiía.-

PREGUNTA N214.-

Todos sabemos que Marte esa el Dios de la guerra, pero re­
cuerda Vd. como se llamaba el Dios mitológico de la risa? 
RESPUESTA: Momo. 

¿Quién era Caifas? 
RESPUESTA: El Sumo ^acerdote de Jerusalén cuando prendieron 

a Jesús. 
¿Como se llamaba» el pueblo que fundó la Ciudad de Cartago? 
RESPUESTA: Los fenicios, que después tomaron el nombre de 

cartagineses* 

¿Vd. sabe como se llamaba el primer médico del mundo que juz­
go el estado de los emfermos según su pulso?. 
RESPUESTA: Se llamaba Galeno. 



R^DIO-DEPOSTES, por miel Espin . 

Emisión ofrecida a Vdes. por gentileza de ORBEA, la 
gran marca nacional de bicicletas. 

ffiRBEA, siempre a l a cabeza de l a s mejores marcas espa­
ñ o l a s , g r a c i a s a l a a l t a c a l i d a d de sus p roduc tos . 

OHBEA, sinónimo de calidad y garantía. 
í i ' " ' ' • • • • » — - M - ,-Aa* , ... -

Sintonicen diariamente, a esta misma hora, nuestra emi« 
sión..• 

RADIÜ-DEPQRTES. 



si/a?M)34 

( Después de la información de la Vuelta ) 

LOCUTORA: La Vuelta Ciclista a Eapafia -Gran Bremio Orbea- ha ren­
dido final en Madrid* 

LOCUTOR: Por espacio de veintidós jornadas, las carreteras espa­
ñolas han sido escenario de la más importante y dura de 
las pruebas ciclistas nacionales: la Vaelta a España, 
KK cuyo desarrollo ha servido para poner de manifiesto 
ix el ajrraxfcM profundo arraigo logrado* por este deporte» 

LOCUTORá: Á Orbea, la prestigiosa marca española de bicicletas, le 
cabe el alto honor de haber contribuido, con su constan­
te y generosa^ aportación, a la realización de esta im­
portante carrera que tanto ha KEE hecho en favor del 
ciclismo y del deporte español en general• 

LOCUTOR: ORBEA* La pr imera e n t r e l a s grandes marcas españolas» 

m 



[yLfal*S)Vt 

V IJJSLTk A ES: L-GRAN EREMIO OSBEA-
Información facilitada por Alfil 

yrtiTrfli'M̂ iBhf Los corredores han salido a las doece y menos cuarto 

de Vallado lid para cubrir la ultima etapa de la Vuelta. El general Uzquia-

no, presidente honorario de la Union Velicpédica Española y capitán ge­

neral de la Región, dio la salida en la Plaza or. Lo^ corredores, ¿un­
to con el propio general que montaba en bicicleta, se dirigieron, neutra­

lizados basta las afueras de Valladolid, en donde se di6 la salida defi­

nitiva. Hasta el Alto de los Leones, no ocurrió dada digno de ser señala­

do. La caravana marchó a tren lento, cruzando los distintos pueblos del 

recorrido con evidente retraso sobre el horario previsto. Señalemos 

únicamente que, pasado el puente sobre el Duero, en la cuesta de Boece­

llo ÍEXXEEEE llegó primero el madrileño Berrendero. 3£E Se siguió sin 

novedad alguna, hasta el Alto de los I&ones, XKxitosta la ultima cota 

puntuable para el Gran Bremio de la Ii0ntaña jpoBKgsogaáx en donde habla 

de decidirse el primer puesto después de resolver el empate que para 

el titulo de rey de la montaña existía entre Berrendero y el portugués 

Revelo» Berrendero inicia la escalada con enorme brío, seguido de muy 

cerca por Revelo. Se entabla entre ambos una íuwrte lucha, en la que, 

finalmente, logra triunfar el madrileño, quien, de este modo, queda pro­

clamado primer escalador de la presente Vuelta. En tercer lugar, llegó 

a la cima del Alto de los Eeones, el santanderino Giménez, seguido del 

mallorquin Gual y del catalán Pont. 

Kí^ygiwkBHKKiut Los corredores se agrupan en pelotón después del 

descenso. 

wn 

:«:fi:<ra:*:«n*i?Kf'-'i*i» * *•:#»•»•*•• Hasta el momento, no han llegado a nuestro 

poder, todavía, noticias sobre la llegada a Madxrd. En nuestra emisión 

de mañana daremos amplia información del final de iac est ate 
carrera, que ppr espacio de veintidós jornadas ha figurada en el prime-

rísimo plano de la actualidad deportiva nacional» 



BOXEO EN PEICE 
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promoción 
XHTmm Diaz y La tor re , dos va lo res de la 

dos b r i l l a n t e s campeones en c ie rnes , d ieron anpche 
nueva 
un paso 

firmísimo hacia su consolidación como e s t r e l l a s de primerísima magnituxd 
en l a constelación de nuestro boxeo. Uno y otro SK lograron t r i un fa r de 
modo rotundo, s in obl igar a l o s jueces a l recuento de puntos en l a s ca r ­
tu l inas* Por in fe r io r idad en el t e r ce r a s a l t o , l a t o r r e • Y por aband^ndo de 
su r i v a l , Luis Gómez, en e l cuarto a s a l t o , Diaz. La labor de . los dos jóve­
nes va lo res de l peso ga l lo fué, en r ea l idad , magnífica, por l a b r i l l a n t e z 
y e f icac ia que a sus acciones imprimieron uno y otro* Rápidos ambos, con 
buena noción de l a s d i s t a n c i a s , y aprovechando, xafeas, con admirable p r e ­
c i s ión todos lo s momentos y s i tuac iones , no tuvieron demasiado t rabajo pa­
r a adueñarse de l a s i tuac ión y acabar mandando en dueños y señares del 
r i n g , «tefck̂ cnaztEDOHL con c la r idad y dominio de±xip?ir los que dan pna prueba 
fehaciente los resu l tados de sus respec t ivas peleas* Acaso b r i l l a s e más 
l a v i c t o r i a de Latdtre por haber sido lograda ante un primera s e r i e de l a 
capacidad de Simó, un ex-campeón de Cataluña* cuya lireteranía y notable fo r ­
t a l e z a parecían c o n s t i t u i r un s e r i o e s c o l l o para e l novel púgi l de Tarrasa* 
Las primeras fases del combate, parecieron indidar que Latorre no habrí 
de tener l a t a r e a f á c i l , n i mucho menos» Simó acer tó a colocar en r e p e t i ­
das ocasiones su pe l igroso d i r ec to de izquierda* aunsHX cuando Latorre 
asimiló siempre los golpes con entereza* En e l segundo a s a l t o , s in embar­
go, e l t a r rasense forzó e l t r e n de la pelea* Y e l f i n a l no tardó en pro­
ducirse* Dura y repetidamente -bocado Simóy por l a s rápidas y prec isas s e ­
r i e s de La tor re , quedó bien pronto en estado de in fe r io r idad t a l , que e l 
médico o f i c i a l , ante e l pe l igroso estado en que se hal laba e l r i v a l del 

t a r rasense se crejró obligado a ordenar a l a r b i t r o a suspender la pelea , 
en evi tac ión de un cas t igo sfgireyffiygBy^ mayor y sck t o t a l ­
mente innecesario* 

El t r iun fo de Diaz fué, asimismo, c laro y rotundo* Desde el p r i ­
mer momento, mostró neta superioridad en gracia a ¿ka ag i l idad y so l tu ra 

sbcxxa y a l a mayor p rec i s ión y potencia de sus { olpes* K'awxjt& Su adver­
sario^, de o t ra p a r t e , tuvo l a desgracia de les ionarse en una mano, con lo 
cual quedó en evidente in fe r io r idad , 3»XMixa optando, en e l t e r c e r a sa l to? 
por abandonar, ante l a imposibil idad de r e s t ab l ece r e l equ i l i b r i o de l a 
pelea* 

Diaz y Latorre fueron, pues, los dos grandes t r iunfadores de l a 
noche* Y a e l l o s fueron dedicados los más cál idos aplausos* 

Per re r , t r i u n f ó , es c i e r t o , annque su t r iunfo d i s t ó no poco de p ro ­
ducirse con âfvia-irffiHf-siie-kwgxyytgMy i d é n t i c a b r i l l an t ez* Su «ñ vHYÉLMirrtinpaÉk r i v a l 
i s leño .Bantera, fué un adversar io más que d i f í c i l para e l ex-carapeon de ; 
los iíiediano-ligeros, y ante e l isxsss. hubo de conformarse Perrer con una 
apretada v i c t o r i a a los puntos. Tan apretada, que e l f a l l o motivó una 
c la ra d iv i s ión de opiniones en elpfiblico* A uncu e creemos que l a d iscon­
formidad expresada por los espectadores , se de b i ó . más que a la jus teza 
del tr iunfo"de Per re r , a l poco lucimiento qon que es te logró apuntárselo 

S " m í\ 
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En Zaragoza se han disputado esta mañana los partidos de desem­
pate de Campeonato de España entre nuestros dos represen .antes Barcelona 
y Mongat y el KscacgE Real Madrid* Los tres partidos se han resuelto a tenor 
de los siguientes resultados: 

Barcelona, 28 n̂gat 23 
Madrid 23 Barcelona, 46 
.drid 13 ongat 73* 

En su virtud, la clasificación definit: 
campeonato de España se e stablece del modo sigui 

Primero, el Layetano. Segundo, el Barcel 
:>ngat y cuarto, el fie al Uadrid* 

ra del grupo Liga del 

Lona} tercero, el 

5 

i\ 

,.-' 
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Procede e París lia llegado a nuestra ciudad mr* naurice mosniex-
jJirector del comité francas 1 -anénte de ferias en el extranjero, or— 
inizador de la sección francesa en nuestro * próximo Certamen xeriai 

cuya inaguración üendrá 2J ? el dia :-j de Junio» 
•> 

r* ñospl&t'p acompasado del arquitecto de la sección francesa en 
la . aurice ü-autnier, personóse a su llegada en el recinto xe­
riai, sosteniendo una detenida entrevista con la Dirección,del Certamen 
para tratar las múltiples cuestiones relacionadas con la participación 
.»a'ncesa en la próxima feria que revistirá este año excepcional impor­

tancia, abarcando las siguientes secciones: Oficina comercial* indus­
trias diversas* vinos y Licores- furismo (liberación de París,, isla de 
rancia, Costé, Azul, Córcega y .ara), imperio francés (Axrica del ííót 

te y territorios franceses de ultramar)* Libros* artes gráficas* Oficio; 
artísticos- creaciones (ülta costura, modcis, joyería, perfumería, marro 
4Uineria, orfebrería, cerámica, vidriería. escultura e instrumentos de~ 
música)* Industrias textiles* Arte, teatral (decoraciones y vestuario j.. 
Cinematografía (aparatos^y proyecciones)* -automóviles, bicicletas y ac-
cesorios-
sion, apara-

das clases, aparatos eléctricos, etc») ferrocarriles (material xerro-
viario, estadísticas y gráficos de la Sociedad nacional de ferrocarri­
les franceses)* 

uomo puede deducirse de la enumeración de sus secciones, la partici­
pación francesa en la feria, sobre la que &r* íuosnier ha dado interesan­
tísimos aetalles, revistirá extraordinaria envergadura, superando en 
toaos los aspectos -a cuantas le precedieron. 

üállanse muy adelantadas las obras de instalación de la sección 
francesa que ocupará en la feria dos grandes naves del Palaci</de Fro-
ecciones, pudiendo apreciarse ya actualmente el acierto y exquisito 
ouen gusto que preside su decoración. 
"» r 

secciones. 

Bareelona.yjjL ayo de ly4 . 
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EKiaión Salón Emperiu* en RADIO BARCELONA dia 31 May* I94S á las TRES 

Señeraa y «añares; Cana tedas lea juevea , l a direeeión del Salón 

"IJIir 1i)ii, 1 innt . sa t 1 a—g de Muntansr 4 , ae eemplaee en efreeer-

lea par lea aierófenea de nueatra ezaieerau un a e l e e t * pregrana de 

ae"breaeea eeae ant ie ipe del Hanenaje despedida que en neehe de ARA 

GRAN GALA dad lea á laa HERMANAS REY deade laa 10,30 haata l a isa-

drugada hey jueves . Beta primerie laa pareja de ba i l e que ion las 

Hermanas Rey, mQT***n a lge extraeráinarie; y extraeráinarie será 

e l pregrana de l a neehe de hey en Eaperiua. Ceae primer núsere de 

l a emisión 3aperium; eeeueharemee á l a erquesta Raaen Evaristo en 

TEfisia; un fex de Recaen Evaristo que tmma*6mmm*+m&km*mm 

7Ü1 é x i t e que tedes leed las obtiene Raaen Evaristo een 

su magnífiea erquesta en e l Salón Eaperium á parte de l a s Varieda-

des que des f i lan per l a pis ta de Eaperium; se re aumentade een la 

aetuaeión tedes l e s * diae.de l e s virtuosos del Vie l ín y Batería 

PUERTAS- BARRETO que een su quíntete arranean l e s más sál ides 

aplausos. Bn e l Fest ival de hey neehe en Bmperiua hasta la ma-

drugada. entre etres podrán admirar l a acertada aetuaeión de ADA 

ATLÁNTICA , MARGOT SOLER t AMALIA GARCYt VBLBZ- ARAQUB f MARIQLA , 

MARUJITA CAHTOS y l a s homenajeadas HERMANAS RBY tede e l l e een la 

aúsiea mas s e l e e t a á earge de Orquesta Raaen Brariste y e l quín­

t e t e Puertas- Barrete que aete seguido y para todos Vdes. i n t e r ­

pretan BUGUI-BÜHUI y SELECCIOI RITMOS ( dos en une ) 

También en nuestra emisión Eaperium eseueharán á l a s i a -

pátiea Amalia Garoy, que een MARGOT SOLER , ADA ATLA1TTIDA 9 MARIQLA . 

MARUJITA CAUTOS, VELEZ- ARAQUE y HERMANAS REY sen parte del pro . 

graaa del f e s t i v a l de ésta neehe en Eaperium y hasta la madrugada 

eoroe homenaje á l a s Hermanas Rey. Bseuehemes ahora l a vez de Ama­

l i a Garoy que aeempañada per la orquesta Raaen Evaristo interpreta 

BÚFALO BILL , un fex de Manuel Sa l inas . 

Que l a neehe de hey en Eaperium será un nueve e x l t e de l a d ireee io 

del mismo; no l e dudamos pues s i tedes l e s f e s t i v a l e s de los jue­

ves son un éx i te ; e l programa de hey supera a l e s anterieres á 

parte de l a simpatía een que ouentan LAS HERMANAS REY á quienes 

se dediea e l f e s t i v a l de ésta neehe eimo HCUBftAJS y DESPEDIDA. 

J ,/ SIHUB — 
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Las primeras figuras en Variedades que hey pedrám adairar en e l 

magnífiee Salen Emperiu* t y l a s ñas 'bellas raeledias á earge de 

RAMdT EVARISTO y PUERTAS- BARRETO son üiás que su f i e i en te a e t i -

re para que tedes se den s i t a para ésta neehe en Eapériu». 

Y MARUJITA CANTOS que persenalmente aetuará en Emperium en 

l a neehe de hey henenaje á Hermanas Rey, l e s ant i s ipa su vez etn 

un "bells peena de Vieente Seijas , músisa ¿e Manéis Gareés• 

POEMA m EL JARDÍN, l e s e f íeee Marujita Cantes etn Ramen Evariste 

M 

5-

Deeir á tedes Vdes. Hey Jueves Neehe desde las 10,30 hasta 

l a madrugada gran f e s t i v a l en Emperiua, ser ía aás que suf ie iente 

para garantizar su a s i s t e n c i a ; pere l a eategería de l a s figuras 

que teman parte , nes ehliga á reeerdarles que entre etres pedran 

aplaudir á MARGQT SOLER , ADA ATLANTIDA , MARUJITA CANTOS , MARI OLA , 

AMALIA GARCY, VELEZ- ARÂ UE y HERMANA3 REY, e«n e l (̂ UIUTETO de 
i-

PUERTA3- BARRETO y la ORQUESTA RAMCN EVARISTO que sime ü l t i a e 

numere de Emisión Emperium l e s ef íeee e l fex de Duran Alemán y 

EL KURUKU , t«n l a wz de «u tanttr RAÚL ROQUETA. 
I 

FIN 
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